
  
    APRESENTAÇÃO


    Introdução à Numismática - Uma Breve História do Dinheiro é um livro que vem colorir o conhecimento infanto-juvenil sobre uma das áreas de estudo mais instigante da História – a numismática. Seu autor, Cláudio Marcos Angelini, é pioneiro em desenvolver um projeto cultural junto às escolas, cujo intuito é divulgar a numismática.


    Essa obra foi talhada com seriedade e responsabilidade para ampliar o conhecimento numismático no Brasil. Cada moeda estampada no livro ilustra os anos de colecionismo, de pesquisa, de paixão por uma área de estudos praticamente desconhecida em nosso país pela grande maioria da população.


    Esse é um momento oportuno para divulgar essa ciência e levar à criança, ao jovem outra forma de compreender e ver o mundo; pois quem abraça a numismática passa a conhecer, com encanto, a História, a Geografia, a Matemática, as Artes e a cultura de cada lugar que a moeda desenha em seu verso e anverso.


    Como educadora, creio que são iniciativas desse porte que precisam ser valorizadas e divulgadas em nosso país, quando a educação necessita, com urgência, se tornar uma possibilidade de transformação social – uma esperança para nossos filhos.


    Rossana Maia Angelini


    Prof.ª Mestre em Educação, Comunicação e Administração;


    Pedagoga e Psicopedagoga;


    Autora de livros técnicos especializados e infantis.

  


  
    O QUE É NUMISMÁTICA?


    Numismática é a ciência que tem por objeto de estudo as moedas, papel-moeda e medalhas, desde o seu aparecimento até os dias de hoje. Permite o estudo da economia, da história, das escritas, dos algarismos, da geografia, da mitologia, da fauna, da flora, da heráldica, das religiões, da política, da arte, das guerras, dos esportes, da astronomia, e muito mais. Numismata é a pessoa que estuda e coleciona moedas, cédulas e medalhas.
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    O DESENVOLVIMENTO DO DINHEIRO


    A produção e utilização das moedas se processou de forma muito rápida e se espalhou por todos os povos que adotaram um padrão comum, facilitando de forma definitiva o comércio no mundo antigo. As primeiras oficinas monetárias foram instaladas próximas ou nas dependências dos templos. Logo, a moeda passou a ter uma função secundária, a propaganda – a maioria das moedas cunhadas propagava as virtudes dos seus governantes, suas produções, seus deuses, suas vitórias e suas virtudes


    Thessália - Larissa Drachma em prata. (Séc. IV a.C.)
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    Os gregos escolheram gravar em suas moedas desenhos que representassem a sua cidade, tais como imagens de deuses (Atenas, Zeus, Hera, Apolo, Poseidon), de seres mitológicos (o cavalo Pégaso, as ninfas, o Minotauro), e de produtos locais como animais, frutas, grãos de trigo etc.


    Corinto - Stater em prata. (Séc. IV a.C.)
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    Alexandre III, o Grande (336-323 a.C.) Tetradrachma em prata
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    Séculos mais tarde, a partir do final do séc. IV a.C., rostos de pessoas passaram a ser utilizados nas moedas. Foi Alexandre III, o Grande - da Macedônia, por volta do ano 330 a.C., o primeiro a colocar suas feições e associar a sua figura ao herói grego Héracles, dando início a uma série de retratos de ilustres personagens.


    A grande variedade de moedas em circulação fez com que artistas se superassem na produção de verdadeiras obras de arte, estampadas em pequenos círculos de metal nobre.


    Sicília - Philistis esposa de Hieron II (275-215 a.C.).
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    O IMPÉRIO ROMANO


    Com a ascensão do Império Romano, a moeda toma um novo rumo, com padrão monetário próprio, com metais, tamanhos e valores de acordo com o poder de compra, o que se tornou a base para muitos países da atualidade.


    A série romana ficou marcada pelo realismo retratado nas efígies dos soberanos e por documentar fatos históricos.


    A deusa Roma - Denário em prata. (Séc. I a.C.)
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    Nessa época, as Casas da Moeda já possuíam técnicas para produção de moedas em grande quantidade e supriam as necessidades de suas províncias e de seus exércitos, por vezes, acampados distantes da capital.


    Moeda do imperador Nero (54-68 d.C.) e a personificação da Vitória, também chamada de Nike pelos gregos.
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    Denário romano cunhado em prata apresenta a deusa Roma e os Dióscuros a galope. (Séc. I a.C.)
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    Rapidamente, o mundo se adaptou a essa invenção, porém com o tempo, a produção de moedas superaria as reservas do tesouro dos governantes, promovendo as primeiras manifestações da inflação. Da quantidade de moedas produzidas com metais puros, uma parcela recebia uma mistura de metais menos nobres, entretanto continuando com o mesmo valor de compra das moedas de metais puros.


    O deus Júpiter, Sestértius em bronze.
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    Moeda do Imperador romano Teodósio, em ouro. No verso, a personificação da cidade de Constantinopla. (Séc. IV d.C.)
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    A IDADE MÉDIA


    Após séculos de evolução, a arte monetária passa por uma decadência, sem precedentes. O período é marcado por guerras generalizadas, com destaque às Cruzadas. A moeda que, até então, tinha a arte como seu ponto alto na cultura de um país, admiradas e preservadas por nobres, governantes e historiadores, vê o seu futuro ameaçado, com a criação de moedas de baixíssima qualidade.


    Denier carolíngio. (Séc. XII d.C.)
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    Dois exemplares do período das Cruzadas de Bohemundo III - com e sem capacete característico dos templários. (Séc. XIII d.C.)
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    Moeda do Império Sassânida de Khusro I (séc. VI d.C.), bem estilizada, quando comparada às moedas dos gregos e romanos.
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    A Ordem do Cavaleiros Teutônicos foi fundada durante a 3ª Cruzada, em 1198. Abaixo, uma moeda de Maximiliano I de 1603, o retrata em seu cavalo com armadura completa, rodeado de vários escudos germânicos.
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    No Ocidente, após a queda do Império Romano, a cunhagem de moedas diferencia-se. Também foram usadas imagens de reis, governantes, associadas às imagens cristãs devido ao poder da Igreja Católica na época. As moedas do período eram feitas a partir de metais excessivamente misturados com desenhos muito simples.


    As moedas passaram, então, a ser feitas por pessoas comuns e não por artistas especializados como nos períodos anteriores da história. Nesse período surge a figura do
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